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REFLEXO SOBRE SETOR DE BARES 
E RESTAURANTES SERÁ 

TEMA DE REUNIÃO DO GGI
UMA DAS POSSIBILIDADES é a propositura de que os trabalhos da Operação Lei Seca 

sejam iniciados a partir das 23h

LEI SECA

Apesar de coibir 
os abusos no 
trânsito e pena-

lizar condutores infrato-
res – o que traz aprova-
ção da opinião pública 
em geral – a Operação Lei 
Seca motiva restrições 
por parte de empresários 
do setor de bares e res-
taurantes de Tangará da 
Serra.

Embora concordem 
com a importância do 
trabalho ostensivo e re-
pressivo, os empresários 
veem na operação um 
reflexo que interfere no 
movimento de clientes 
em seus estabelecimen-
tos. A opinião foi exposta 
por empresários associa-
dos à Associação Comer-
cial e Empresarial (Acits) 
e Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL).

Segundo apurado pela 
redação, o tema compo-
rá a pauta da próxima 
reunião do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI), 
que acontece no próxi-
mo dia 30, na prefeitura. 

Uma das possibilidades é 
a propositura de que os 
trabalhos da Operação 
Lei Seca sejam iniciados 
a partir das 23h.

Segundo o Batalhão de 
trânsito Urbano e Rodo-
viário da Polícia Militar 
de Mato Grosso, pelo me-
nos mais 100 operações 
deverão ser realizadas no 
Estado até o fim do ano, 
superando 200 no decor-
rer de 2024.

Polêmica - Em 2022, 
uma ação direta de in-
c o n s t i t u c i o n a l i d a d e 
(ADI) da Lei Seca (Lei 
11.705/2008) apresenta-
da pela Abrasel – Asso-
ciação Brasileira de Bares 
e Restaurantes – começou 
a ser julgada pelo Supre-

mo Tribunal Federal. Na 
ADI, a Abrasel, argumen-
tou que punir indiscrimi-

nadamente quem dirige 
com qualquer concentra-
ção de álcool no sangue, 
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fere os princípios da ra-
zoabilidade e da propor-
cionalidade, indo contra 
garantias expressas na 
Constituição.

Além disso, a entidade 
defendeu que a Lei Seca 
“restringe o direito de ir 
e vir pois, na esteira da 
lei, cidadãos são para-
dos para averiguação sem 
justificativa e sem indí-
cios de que estejam co-
metendo infração”.

O STF julgou, em maio 
de 2022, pela improce-
dência da ação proposta 
pela Abrasel. No julga-
mento do Recurso Extra-
ordinário com repercus-
são geral (RE 1224374 
– Tema 1.079), o Plenário 
do STF, por unanimida-
de, confirmou regra do 
CTB que impõe multa 
(de natureza administra-
tiva), retenção e apreen-
são da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) do 
motorista que se recuse a 
fazer teste do bafômetro 
ou qualquer outro exame 
clínico voltado a aferir 
presença de álcool ou ou-
tra substância psicoativa 
no sangue.
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A teimosia em conduzir 
veículos – carro ou moto – 
sob influência de álcool tem 
sido um dos principais ve-
tores da violência no trân-
sito. Em Tangará da Serra, 
esse ato rendeu prisão a 203 
pessoas em 2024, de março 
até o último dia 13 de julho 
(pouco mais de quatro me-
ses), durante a Operação Lei 
Seca. Os dados são da Polí-
cia Militar, através do 19º 
Batalhão PM.

Os condutores que re-
ceberam voz de prisão por 
embriaguez (Art. 306 do Có-
digo de Trânsito Brasileiro) 

estão entre os 406 submeti-
dos ao exame de alcoolemia 
e que tiveram constada pre-
sença de álcool no organis-
mo. Outros 165 condutores 
se recusaram a fazer o exa-
me.

Além dos condutores al-
coolizados, a Operação Lei 
Seca somou nada menos 
que 530 pessoas com infra-

ções relacionadas à Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) no mesmo período 
já citado. Destas, 234 não 
possuíam habilitação e 62 
estavam com habilitação 
vencida a mais de 30 dias. 
Outras 152 permitiram que 
pessoas não habilitadas 
conduzissem seus veícu-
los.

Houve, ainda, 480 car-
ros e motos transitando 
pelas ruas e avenidas da 
cidade sem que a devida 
documentação estivesse 
em situação regular.

Além da Polícia Militar, 
participam da Operação 
Lei Seca a Polícia Judiciá-
ria Civil, Polícia Penal, Po-
litec, Corpo de Bombeiros, 
Detran e Guarda Munici-
pal.

Segundo o Batalhão de 
trânsito Urbano e Rodo-
viário da Polícia Militar de 
Mato Grosso, pelo menos 
mais 100 operações deve-
rão ser realizadas no Estado 
até o fim do ano, superando 
200 no decorrer de 2024.
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Mais de 200 foram presos esse ano 
por dirigir sob influência de álcool
OS CONDUTORES receberam voz de prisão por embriaguez

LEI SECA EM TANGARÁ

Mulher é presa em flagrante 
pela Polícia Militar por suspeita 
de ameaça e agressão
A SUSPEITA chutou uma enfermeira do Samu enquanto recebia 
atendimento médico

TANGARÁ DA SERRA

Uma mulher, de 39 anos, 
foi presa suspeita por amea-
ça contra o marido, de 58 
anos, em Tangará da Serra. 
Ela, que faz uso de remé-
dio controlado, ameaçou 
a vítima com uma faca e 
ainda chutou uma enfer-
meira do Samu quando era 
levada para uma unidade 
de saúde.

Conforme o boletim de 
ocorrência, policiais mili-
tares do 19º Batalhão foram 
acionados para se desloca-
rem até uma residência no 
bairro Jardim Atlântico, 

pois uma mulher estaria 
ameaçando o marido com 
uma faca. O homem rela-
tou aos policiais militares 
que a suspeita faz uso de 
remédio controlado e em 
determinado momento pe-
gou uma faca e partiu para 
cima dele, proferindo di-
versas ameaças.

Ele conseguiu fugir das 
agressões e acionou os mi-
litares. Segundo a vítima, 
a suspeita ainda faz uso 
exagerado de bebida alcoó-
lica. Os policiais tentaram 
conversar com a suspeita, 
que estava muito nervosa, 
sendo necessário acionar o 
Samu para conter a mulher.


